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Antonio machado  

(1875-1939) 

 

 

Horizonte geracional 

 

GERAÇÃO “DEL 98” 

País 

Espanha 

Data e local de nascimento 

Sevilha, 26 de Julho de 1875  

Formação e acção  

 Antonio Cipriano José María y Francisco de Santa Ana 

Machado Ruiz nasceu em Sevilha, mas a sua família mudou-se para Madrid 

quando ele tinha apenas oito anos. Portanto, a formação escolar de Antonio 

Machado realizou-se na capital de Espanha. Aí estudou, primeiro, na 
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Institución Libre de Enseñanza e, em seguida, no Instituto de San Isidro e no 

Instituto Cardenal Cisneros.   

 Nascido no seio de uma família com pergaminhos intelectuais, 

viria a ser considerado um dos grandes representantes da geração “del 98”, 

destacando-se como poeta e pensador original. 

 A sua actividade literária, antes de se tornar poeta reconhecido, 

começou em 1895, com a publicação de artigos satíricos e humorísticos no 

jornal «La Caricatura». Seria também tradutor na editora francesa Garnier, 

juntando-se ao seu irmão Manuel Machado, aquando da sua primeira ida a 

Paris, em 1899. Após o seu regresso, para além de ter realizado estudos 

universitários e ter sido membro de uma companhia teatral em Madrid (de 

María Guerrero e Fernando Díaz de Mendoza), colaborou com várias revistas, 

tendo publicado em Electra, em 1901, os seus primeiros versos. 

 Em 1902, voltou a ir para Paris, onde foi funcionário do 

Consulado da Guatemala e conheceu Rubén Darío, que, enquanto homem e 

poeta, sempre teve a sua admiração e, mais ainda, naquela primeira fase da 

sua obra.  

Actividade desenvolvida 

 1903 é um ano assinalável, pois com essa data sai o primeiro 

livro de António Machado, Soledades (impresso no ano anterior), e inicia a 

sua correspondência com Miguel de Unamuno, uma outra grande referência 

do nosso Autor.  

 Em 1907 foi colocado, como professor de Língua Francesa, no 

Instituto de Soria, de que se tornaria Vice-Director em 1908. As suas 

vivências em Soria seriam marcantes a vários títulos e aí começou por reeditar 

o primeiro livro, dispensando dele os poemas mais modernistas e dando-lhe 
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um novo título: Soledades. Galerías. Otros poemas. Assim se iniciava uma 

nova fase da produção, quer em verso, quer em prosa, de Antonio Machado.  

 Leonor Izquierdo, a jovem com quem se casou em 1909, foi, 

juntamente com a paisagem e as gentes da região de Soria, uma inspiração 

decisiva para a elaboração de Campos de Castilla, livro que seria publicado 

em 1912 (Madrid: Renacimiento). Entretanto, tendo obtido uma bolsa da 

Junta para Ampliación de Estudios, Antonio Machado, agora casado, vai em 

Janeiro de 1911 para Paris, novamente, onde estuda filologia francesa e 

filosofia. Mas terá de regressar a Espanha poucos meses depois, por doença 

grave da esposa, que morreria em Soria no ano seguinte, com tuberculose. O 

desgosto extremo leva o poeta a pedir transferência, indo ocupar uma vaga no 

Instituto General y Técnico de Baeza, em Jaén.  

 Na sua Andaluzia natal, Antonio Machado entrega-se ao 

estudo do grego e da filosofia. É também aí que inicia a escrita de um 

interessante caderno de apontamentos – editado postumamente sob o título 

Los complementarios – e publica, em 1917, Poesías completas e Páginas 

escogidas. Mas em 1913 participara com o poema “Desde mi rincón” na 

homenagem a Azorín, organizada por José Ortega y Gasset e Juan Ramón 

Jiménez e realizada, no dia 23 de Novembro, em Aranjuez. E em 1915 

inscrevera-se na Universidad Central de Madrid, como “aluno livre” de 

Filosofía y Letras, qualidade em que ia à capital fazer exames, 

periodicamente, tendo obtido a respectiva licenciatura (com Ortega y Gasset 

como um dos seus examinadores) em 1918, ano em que inicia o seu 

doutoramento em Filosofia. 

 No ano seguinte, Antonio Machado foi colocado como 

professor no Instituto de Segovia, onde foi colega de Blas Zambrano e estaria 

até 1931. Na cidade participou em actividades culturais, dando aulas gratuitas 

na Universidad Popular e tendo um envolvimento sócio-político crescente. 
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Por exemplo, foi subscritor, em 1922, do manifiesto da Liga Española para la 

Defensa de los Derechos del Hombre. 

 Nunca deixa de escrever, publicando na revista Índice, de Juan 

Ramón Jiménez, em El Sol, em La Pluma, fundada por Manuel Azaña, em 

Los Lunes del Imparcial e no nº 1, de 1923, da Revista de Occidente, fundada 

por Ortega, publica “Proverbios y cantares”, cuja edição continuou na 

revista España. Em 1924, publica Nuevas canciones. 

 Juntamente com o seu irmão Manuel, também poeta, escreve 

peças de teatro, tendo a estreia da primeira, Desdichas de la fortuna o Juanillo 

Valcárcel, ocorrido no Teatro de la Princesa, em Madrid, no dia 9 de Fevereiro 

de 1926. Neste ano, adere ao manifesto da Alianza Republicana, apelando ao 

fim da ditadura de Miguel Primo de Rivera, e começa a publicar, na Revista 

de Occidente, o Cancionero apócrifo de Abel Martín. No ano seguinte, estreia 

a segunda obra teatral em co-autoria com o irmão: Juan de Mañara, a que se 

seguirão Las adelfas (1928) – no ano em que conheceu a poetisa Pilar de 

Valderrama, que sublimaria sob o nome Guiomar –, La Lola se va a los 

puertos (1929), La prima Fernanda (1931) e La duquesa de Benamejí (1932). 

 Antonio Machado, que fora eleito membro da Real Academia 

de la Lengua em 1927, ainda festejou a proclamação da República em Abril 

de 1931 no Ayuntamiento de Segovia e participou, lado a lado com Ortega, 

Gregorio Marañón e Pérez de Ayala, no Teatro Juan Bravo da mesma cidade, 

no acto inaugural da Agrupación al Servicio de la República, mas em 1932 

mudar-se-ia para Madrid, indo ocupar um lugar no Instituto de Calderón de la 

Barca.   

 Em 1933, publica a terceira edição de Poesías completas onde 

integra os Cancioneros apócrifos de Abel Martín y Juan de Mairena. No ano 

seguinte inicia, no Diario de Madrid, a publicação de Apuntes y recuerdos de 
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Juan de Mairena, que iria ter continuação até 1935, também no El Sol, saindo 

por fim em livro, de 1936, sob o título Juan de Mairena. Sentencias, donaires, 

apuntes y recuerdos de un professor apócrifo. E no mesmo ano, em que 

começa a guerra civil, termina ainda com o irmão a obra teatral El hombre 

que murió en la guerra, que só seria estreada postumamente. Em 17 de 

Outubro de 1936 publica o poema “El crimen fue en Granada”, inspirado pelo 

assassinato de García Lorca e, antes de o ano terminar, teve de sair de Madrid, 

como aconteceu a outros intelectuais. Foi, juntamente com a mãe e outros 

familiares próximos (mas não com Manuel Machado, que tomou partido pelos 

golpistas), primeiro, para Valencia (onde continuou a dar, sob diversas 

formas, apoio público ao governo republicano) e, em Março de 1938, para 

Barcelona. Publicou, entretanto, La guerra (1937), ilustrado pelo seu irmão 

José. Na Catalunha, publica, em La Vanguardia, os artigos sob o título “Desde 

el mirador de la guerra”. 

 Quando a perda da guerra era já iminente, a família sai para o 

exílio em França, em 22 de Janeiro de 1939. Depois de uma viagem muito 

penosa, chegaram a Collioure e aí se instalaram. Doente, Antonio Machado 

morreria no mês seguinte e a sua mãe, três dias depois.   

Data e local de falecimento  

22 de Fevereiro de 1939, Collioure (França). 

Lema e linha filosófica 

        O conjunto da obra de Antonio Machado distingue-se pela 

sua singularidade lírica, mas também pela consistência reflexiva. Apesar da 

riqueza do que produziu, teve sempre preocupações humanistas e talvez se 

possa dizer que o seu lema foi “nadie es más que nadie”. 
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Linha filosófica e caracterização geral da obra  

        Embora menos estudado do ponto de vista filosófico – pelo 

que nem o Diccionario de filosofía, de Ferrater Mora, nem a Logos. 

Enciclopédia Luso-Brasileira de Filosofia, da Verbo, o contemplam –, o 

pensamento de Antonio Machado é sobretudo polarizado pela natureza, pela 

vida e pela morte, pelo tempo e pela esperança. 

   Dispersa pelos diversos géneros literários que cultivou, a sua 

reflexão nem sempre é evidente. Como seria de esperar, incide em questões 

estéticas, ainda que estas sejam tomadas com preocupações éticas, inspiradas, 

quer pelas realidades de Espanha, quer pelas interrogações maiores acerca do 

Ser, do Outro e da Liberdade.  

 Concebendo o papel criador do poeta e do aprofundamento da 

sua consciência como compatível com a atenção às circunstâncias históricas, 

Antonio Machado interpreta e assume na sua obra a vivência popular das 

regiões que marcaram as suas trajectórias biográficas. A sensibilidade, as 

crenças, a solidão e a convivência, a tristeza e a alegria perpassam os textos 

do nosso Autor, em que a beleza se alia a um diálogo cordial com outras vozes, 

trazidas pelos montes, pelas campinas e pela água, seja das fontes, dos rios ou 

do mar, em que a cultura late, tudo unindo em fraternidade. 

 António Machado não está só na elaboração das suas 

meditações filosóficas, pois, para além de ter presentes grandes nomes da 

tradição filosófica ocidental, desde os pensadores gregos a Leibniz, Kant, Max 

Scheler, Bergson, Heidegger, ou os seus mestres em Espanha (sobretudo 

Francisco Gíner de los Ríos, Unamuno, Ortega), recorre também a Abel 

Martín e a Juan Mairena, para apresentar posições filosóficas. Estas duas 

personagens heterónimas permitem a Antonio Machado, tanto debater o 

solipsismo e procurar a saída da tragédia metafísica da mónada, buscando o 

amor, como afirmar a alteridade que põe em causa o eleatismo do Ser e os 
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limites do pensamento. Os horizontes podem, então, ser rasgados e, perante a 

estranheza do nada, emerge uma filosofia poética, de que Antonio Machado é 

porta-voz, sendo realmente capaz de contrapor à angústia a expectativa de que 

pelo olhar sensível e pela solidariedade se faz caminho ao andar.  
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